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G a m p o s  d o  Serrano, ... d e  s e t e m b r o  d e  1 9 9 8 ,

O i, Gmília,

Gomo tem passado?  Gu estou indo muito bem! y\inda procurando 

casa, mas bastante anwnada com o tmbalKo aqui na escola...

Veja que coincidência; na semana em que  recebi a sua carta  

coniando sobre o GonselKo de G la s s e  com a participação de  

alunos, nós aqui na escola estóvamos realizando o nosso segundo  

GonselKo de G la s se  participativo com o Gnsino /Tlédio noturno, 

que, por sinal, foi muito positivo! O s  alunos e  os professores, até  

os que de início resistiram ó idéia, estão gosLando da e;íper\ênc\a, 

vendo que vale a pena  atuar desta forma. Vou te conJar como 

estamos conseguindo...

7S)o começo não foi fácil! S r a  uma novidade que ao mesmo 

tempo fascinava e assustava, pois mexia demais com concepções  

e praticas avaliativas Ká muito arra ig ad as. y\lém disso, punKa 

frente a frente os principais atores do "drama" da  avaliação: o 

professor e o aluno.

V o cê  ja  reparou no fato de que, Kó muito tempo, as reuniões de  

GonselKo de G la s se  tratam o aluno como um "objeto de avaliação", 

sem ouvir suas opiniões sobre as suas dificuldades ou avanços?  

P o r  que só a  visão do professor deveria prevalecer, se o aluno 

também faz parte do processo d e  avaliação ?  TMiós, como já  

discutimos no P G G ,  o GonselKo Bimestral é um momento 

privilegiado d e  análise coletiva dos trabalKos tanto do professor 

quanto do aluno. G  verdade, também, que só o fato de juniarmos
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professores de diferentes áreas que trabalkam com a mesma 

classe favorece a instauração de uma visão menos fragmentada  

do trabalKo pedagógico e dos alunos.

LAm dos nossos professores de 7V\atemótica, que veio de uma 

escola em que o GonselKo de G lasse  com alunos jó vinKa 

acontecendo Kó algum tempo, foi quem trouxe a discussão pra cá. 

surpresa oi geral! SnquanLo alguns professores se mostraram 

receptivos à idéia, outros (a maior parte), resistiram bastante, 

acUaram quase ahsurdo termos alunos no GonselKo. Snirefanio, este 

professor contou ao grupo sua experiência e  defendeu a importância 

de envolver os alunos no processo de avaliação, o que fez o grupo 

de professores refletir sobre a proposta antes de descartó-la.

(Solocar isso em prótica deu um trabalKão! Xivemos que discutir 

a questão com os professores e os alunos com muita 

antecedência, até cKegarmos a um consenso sobre se teríamos ou 

não o GonselKo de G lasse participativo.

O s  alunos, de início, também ficaram surpresos! 7A0 mesmo 

tempo que gosiaram d a  idéia, ficaram preocupados, pois 

vislumbraram a possibilidade de Kaver conflitos com alguns 

professores: temiam perseguições, resistências. .AcKamos então 

imporJaràe que tudo ficasse bem claro para eles e  para nós. 

yYssim, discutimos com os alunos:

• Q uais eram suas expectativas sobre sua participação?

• Q u e  questões acKavam imporhanie levar para o GonselKo?

• Quem  seriam os representantes d e  c a d a  classe a participar do 

GonselKo e como seriam, escolKidos?

• Gm que momentos discutiriam as questões a serem levadas
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para o GonselKo e como seria dado o retorno para a  classe?

O s  professores-coordenadores de classe ajudaram os alunos a 

pensar  sobre suas dificuldades e avanços na aprendizagem,  

assim como sobre os problemas enfrentados em c la s s e  com o 

professor. G s ta s  informações seriam levadas ao GonselKo.

3 Ó  com os professores, discutimos os seguintes pontos;

• Gom o deveria ser feita a avaliação da aprendizagem  dos 

alunos? Q u e  aspectos do seu desempenKo seriam levados em 

consideração?

• Q u e  informações sobre o aluno e sobre o seu trabalKo o 

professor deveria levar para a reunião?

P a r a  responder a estas questões, os professores perceberam  

que era  necessário clarear os objetivos de sua proposta de  

trabalKo e  quais os meios utilizados para concreiizar  suas  

intenções. Discutiram então as seguintes questões:

• Q  que preiendiam com sua proposta de trabalKo (nas diversas  

á r e a s  e  séries)?

• Gom o desenvolveram esta proposta?

• Q u e  resultados obtiveram com o seu trabalKo junto a o s  alunos?

• Quanhos e  quais alunos apresentaram problemas em sua área?  

Q u e  Kipóteses levantaram sobre as possíveis c a u s a s  desses  

problemas?

• Q u e  medidas propuseram para o bimestre seguinte a ce rca  de  

seu trabalKo (replanejamento)? Gomo seria a recuperação/  

reforço dos alunos?

O s  professores colocaram  suas dúvidas, deram  su as opiniões. 

O  consenso foi difícil, mas, finalmente, a maioria se  colocou
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favorável à  expei^iência, acreditando que seria benéfica para o 

trabalKo. Gombinamos, com antecedência, quais aspectos seriam 

registrados sobre os alunos e levados para o GonselKo. tÃs 

diversas ormas de registrar estes aspectos ficou por conta de  

c a d a  professor.

O  primeiro GonselKo deixou todo mundo com frio na barriga, 

mas, conforme a reunião foi se desenvolvendo, os ânimos se  

acalmaram, pois todos tiveram garantido o direito de se colocar  

d e  forma a serem ouvidos.

P o r  enquanto, esta experiência está sendo feita ap en as com o 

Gnsino AÃédio do noturno, mas já está com eçando a d a r  frutos... 

D e p o is  da primeira experiência, até os mais resistentes aderiram 

à proposta, pois perceberam seus resultados na sala de aula. 

P rofessores e alunos têm se relacionado melKor, tanto que, no 

segundo  GonselKo, as observações dos professores sobre 

comporJamenLo e  disciplina dos alunos já  não apareceram  tanto 

(mesmo porque as questões disciplinares, em alguns casos, estão 

sendo discutidas diretamente com os alunos, nas classes).

T e m  Kavido também muita Lroca de experiências  entre os 

professores das diversas áreas a respeito a s  formas de avaliar, 

bavendo  inclusive aqueles que passaram a levar suas anotações  

sobre os alunos para o GonselKo.

P o r  essas e por outras, Gmília, é que ando  tão entusiasmada. 

V o c ê  não imagina como tenKo aprendido com esta experiência. 

AÃcsmo que ela ainda nõo ocorra na escola como um todo, já  

percebemos seus benefícios em relação à mudança d e  concepção  

d e  alguns professores quanto à  avaliação. y \ s  coisas não são
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perfeitas, ^Ainda temos muito que avançar, mas este grupo de  

proessores do noturno tem feito a  escola toda repensar a 

avaliação.

Bem, minKa am iga, acho que já falei demais. Xambém, não é  

para menos...

LAm grande  abraço,

Glarice

P .S .:  TYinda não sei se  vou poder ir ao Gncontro de E d u ca d o re s.  

Gstou um pouco assoberbad a com a procura de c a s a  e o trabalko  

na escola. M a s , s e  eu for, é claro que topo dividir as d e s p e s a s  do 

kotel com você. çAté o final da  semana te dou a  resposta, OK.?

Conselho de classe

4 5


